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“Pouco antes de morrer, Farias Bri- 
to, o unico philosopho que tem tido 
0 Brazil, grande, soberbo pensador, 
apezar de todos os seus erros, erros 
aliaz que só a Egreja Catholica pode 
condemnar como detentora. suprema 
da Verdade — não se conteve que 
não sahisse do dominio das ideas 
geraes para tomar parte tambem nes- 
te tremendo debate. em que se ajuisa 
da sociedade brazileira contempora- 
nea. w Cp 
Apaixonou-se de véras Farias Bri- 
to e, como que o reconhecendo, as- 
sim ia de encontro a qualquer ac 
cusação:” «Minha linguagem poderá 
parecer apaixonada e mesmo violen- 
ta. Mas eu sei bem si tenho ou não 
razão para me sentir irritado». E ex- 
plicava: «Uma cousa, entretanto, pos- 
so assegurar: é que não me inspira 
o odio. Em bôa: hora posso dizer: 
não tenho odio a ninguem, não de- 
tejo mal a ninguem: Tambem as ideas 
que trabalho por desenvolver, os 
principios de cuja significação cogito 
são de uma generalidade tal que ex- 
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cedem os limites da patria, que ex-- 


cedem mesmo os limites do plane- 


ta. E-a patria poderia desmoronar-' 


se: outra poderia ser a constituição, 


do mundo, tomando outro caracter 
e outro sentido as leis scientificas, e 
mudando de aspecto - e direcção a 
ordem social; ainda assim essas leis 
e esses principios permaneceriam in- 
tactos. Ora, comprehende-se bem que, 
tendo eu preoccupações desta ordem, 
tudo me, poderia ser indifferente no 
meio em que vivo. Mas neste meic 
esto mergulhado. À patria pertenço. 
O que ella soffre em mim se. reflecte, 
e quando a Vejo vilipendiada e aba- 
tida, por ambição ou cegueira, por 
erro ou loucura de seus proprios 


| 


“que das 


filhos, padeço. Ao destino do plane-. 


ti, por outro lado, como o de qual- 
quer outro homem, deve estar neces- 
sariamente ligado o meu destino. Não 
posso, pois, deixar de soffrer, quan- 


do alguma Erânce desgraça o de-.. 


prime. a 
Depois tenho filhos, tenho fami: 
lia e amigos; e, cada hora que pas- 


sa, sinto que para todos se faz: mais 


escura “e mais ameaçadora a pers- 
pectiva dos dias que se .aproximam. 
E a vida se me torna assim extre- 
mamente penosa, um supplicio mesmo. 
É. uma situação esta que já vem de 


longe. E o espectaculo quotidiano da. 


desordem, da maldade e do crime, 
muita dor, muita afflicção experi- 
mentada, mu-ta injustiça soffrida, mui- 


«ta amargura derramada “nalma, tudo 


isto havia de explodir um dia...» 

Esta pagina, explicativa do” por- 
que se seguiam, altivas, 
crueis,. desapiedósas e, ás vezes, até 
injustas, mas sempre sinceras, 
pagina, dizemos, encerra uma gran- 
de lição de historia social do Bra- 
zil, de trinta annos para cá. 

Ella reflecte vigorosamente o qua- 
dro interior de qualquer-alma real- 
mente séria, e realmente honesta -e 


“inteligente, a debater-se nesta” cnor- 


me sepultura de moralidade e de ca- 
racter em que se vem transforman- 
do o Brazil. q 
Proclamada a Independencia, ape- 
zar do sordido accordo desde logo 
verificado entre os nossos dirigentes 
e os plutocratas da antiga metro- 
pole, o facto é que, na vida social, 
conservamos as linhas geraes da 
tradição catholica, e, na vida politica, 
propriamente, viamos desenharem-se 
no horizonte, muitos perigos e amea- 
ças. A cohesão foi mantida, e até 
a maioridade- de Pedro II as nossas 
lutas honram a nacionalidagle e como 
que lhe avigoram a alma. 
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É saber se 
o-homem deve nascer, viver, unir-se,. 
morrer, receber, 
xar a 


A questão de sempre 


transmittir e dei- 
uma creatura de 
Deus, a' Deus destinada, ou como 


vida como 


uma larva aperfeiçoada, unicamente 


originaria das fermeniações do lodo 
de terra. és 


- «E. Veuillot. 


No scenario nacional avulta potco 
a pouco a acção do nosso segundo 


dos captivos e a aspiração : republi- 


“ Cana como” que manteem o paiz nu-- 


ma constante claboração' de energias 
superiores, e bastaria que a auto- 
ridade se soubesse manter, por sua 
vez, respeitavel, em face dos libe- 
ralismos de máu caracter, para que 
chegassemos á pacifica resolução do 
grave problema. da escravatitra, sem 
nenhum prejuiso para a nação, as- 


"sim como não se teria feito a Re- 


publica do «modo ridiculo como se 
fez, óu, pelo menos, só sé teria fei- 
to, após um largo debate, em que 
ficasse bem claramente expresso o 
que, como nação catholica, queria- 
mos que ella fosse, E 

Pedro ll não foi só o responsavel 
pela destruição da Monarchia, no Bra- 
zil, foi aqui o maior agente? cremos 
que de bôa fé, de envenenamento do 
nosso caracter, o homem que maior 
mal já fez á nossa sociedade, por isto 
mesmo que as suas virtudes pessoaes 
só serviram para dar maior autori- 
dade às suas pessimas qualidades de 
Chefe de Estado. 
Vaidoso em excesso, porque a sua 
mesma tão gabada simplicidade de 
costumes nada mais era que uma 


Imperador... O ideal de redempção - 
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na 


vaidade intellectual, copia servil de 
um vulto que elle não pudera com- 
prehender, nem nas suas glórias nem 
nos seus vícios — a sua ambição 
era ser o Marco Aurelio dos tro- 
picos e, se governava o Brazil, toda 
a sua attenção se voltava para os 
applausos daquella Europa então do- 
minada pelo maçonismo volteaireano, 


de que irradiavam os fogos fatuos do . 


húgoismo, do renanismo, e todos os 
infelizes doutrinarismos de uma pseu- 
do-philosophia em que o talento sup- 
priu, mem - sempre com muito bri- 
lho, a falta de caracter e as forças 
do coração. Es 

Era para aquelle fóco de desmo- 
ralisação, para aquella assemblea de 
conspiradores contra a ordem, a ci- 
vilisação christã, que se dirigiam a 
alma, o espirito, todas as preoccu- 
Pações do nosso veneravel semi-sa- 
bio, chefe — o infeliz — de um 
Estado em que era official a Re- 
ligião Catholica, Apostolica, Roma- 
na! E 

Dahi as inconsequencias da. nossa 


vida politica e social. Paiz catho- 


lico, e não só na lettra da lei, vimos 
aqui dominar, sobranceira, a Maço- 
naria, e implantarem-se, animadas por 
ella, todas as más doutrinas, todos 
Os maus principios. Pedro II era o 
Primeiro a applaudii-os. Foi, incons- 
cientemente, o primeiro maçon, assim 
como depois o primeiro republicano. 
Com a mesma brilhante pôse de cre- 
tinisado pelo liberalismo anti chris- 
tão, viu levarem os nossos Bispos 
á cadeia, assim como viu depois auge 
o despachavam no «Alagõas»... Era 
um genio, que não deixou obras, que 
se dizia acanhado deante de «Mr. 
Hugo», e, sem o sentir talvez tam- 
bem nunca passou, por outro lado, 
de um ridiculo Frederico, sem cren- 
ças firmes — nem mesmo no mal 
— sem força para impor-se e do- 
Bunar o paiz. O seu cesarismo ti- 
nha um unico meio de acção: a ac- 
tomodação, que tentou fazer, sem- 
Pre que poude, pelo abastardamen- 
to dos caracteres, 

Jogou sempre com homens — ja- 
mais com principi i 
dedicados APR qu E 
derredor «do throno» a cohesão, a 


disciplina. A prova disto foi a sua - 


queda...ttiste, lamentavel, ridicula, co- 
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mo de um rei de opereta, de um 
throno de papelão... 

«E à Republica nada mais fez que 
continuar a sua politica... 

Nos seus primordios não houve um 
homem que tivesse nella a força de 
caracter e a cultura de espirito bas- 
tante fortes para imporem ao paiz 
um systema de ideas, uma direcção 
moral. Entrou este, sahiu aquele 
do throntnho da Presidencia ou da 
frente das forças cleitoraes organi- 
sadas, e foi tudo a mesma cousa... 

Nada de principios, de ideas em 
luta... Mesmo as separações... entre 
os homens, qtando as ha, não ex- 
primem senão interesses subalternos 
em jogo e tudo faz crer que o paiz 
caminha para o anniquilamento mo- 
ral, para a sua completa desmoralt- 
sação... Foi assim, absolutamente as- 
sim, pelo menos nos primeiros vinte 
annos do novo regimem. Só uma 
cousa se faz de todos os lados, por 
todos os modos: o combate directo 
ou indirecto á religião nacional. "E 
aqui um lemma positivista em nos 
sa bandeira, é ali a escola transfor- 
mada em fabrica de atheismo. 

Mas Jesus Christo não esquecia 
o Brazil, tão duramente castigado, e 
a sua Egreja, creadora da civilisa- 
ção brazileira, não podia ser tão fa- 
cilrente destruida na terra de San- 
ta Cruz. Sem revoluções, dentro da 
mais absoluta obediencia ás leis im- 
postas pela violenta minoria, dentro 
da ordem, sabiamente, catho!icamen- 
te, lenta mas seguramente, reagia a 
nação. Pouco a potico se christia- 
nisava a Republica e a interpreta- 
ção da sua ler basica, feita por ho- 
mens á altura de Ruy Barbosa e Pe- 
dro Lessa, ambos insuspeitos de ca- 
rolismo, tornava supportavel o TE 
gimem, levava-o á alma do povo, 
assegurava-lhe, por conseguinte, du- 
ração e firmeza. 

Era neste pé que estavamos quan- 
do se delineou a presente campanha 
pela successão presidencial. Dentro 
das mais puras normas republicanas, 
aconselhadas desde 1896 por homens 
como Assis Brazil, fizera o paiz a 
escolha do seu futuro chefe, sem 
que se podesse esperar nem maior 
interesse mesmo por esse facto com- 
mum na historia republicana. Mas 
que é que se viu então? A maior 
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tempestade, que jamais aqui se des- 
encadeara, de odios, de caltmnias, 
de inmoralidades contra o escolhi- 
to pelas ' forças politicas organisa- 
das... Porque? Que é que havia acon- 
tecido? De que se tratava? Ninguem 
Sabia a principio... Mas, pouco a pou- 
co, ficou bem clara a paisagem... ce 
os vultos e mesmo as suas intenções 
tem conhecidas. Tratava-se de «re- 
publicanisar-se» de novo o paiz, isto 
é, de fazel-o voltar aos dias sinistros 
que se' seguiram ao esphacelamento 
da Monarchia. De novo a ordem mi- 
litar se sobreporia á ordem civil, 
de novo se faria ver que Republica 
c Religião (catholica, bem entendido), 
são antagonicas... A estupidez, explo- 
rada por meia duzia de solertes am- 
biciosos, não se deteria antes de rea- 
lisado o velho ideal, que parecia a- 
dormecido no cerebro mofado dos 
sobreviventes da egrejinha comtista... 
E é à luta, entre o que a nação” 
já tinha e ainda tem de organisa- 
do. de serio, de educado, e o de- 
magogismo, O maçonismo, o cisco de 
todas as seitas anti-christis — que 
nós assistimos. É á luta entre a or- 
dem juridica, o bom senso e-as nos- 
sas tradições de honradez e o cau- 
dilhismo, o arruaceirismo, o carnava- 
lismo, que vemos ahi travada ha al- 
guns mezes... , 
Como então não tomar partido? 
Se a um homem como Farias Bri- 
to, que não tinha da Egreja Catho- 
lica a doutrina social, em toda a 
sua pureza, e em momento bem me- 
nos grave de nossa existencia, não 
foi possivel dominar a sua indigna- 
ção, como, a nós, catholicos, que 
temos OBRIGAÇÃO, DEVER de o- 
diar a Revolução, em todas as suas 
moda'idades, poderá ser indifferente 
a ameaça que paira. sobre a vida 
nacional? Não resistencia ao mal é 


tolstoiismo — não é catholicismo. 
Neutra'idade entre o bem! e o sial 
é canalhismo — não é catholicismo. 


Esta é a verdade, dôa em que doer. 
Mais acertadamente andam os com 
des papaes, que se puzeram ao lado 
do chefe ostensivo da maçonaria, que 
se puzeram ao lado dos que insul- 
tam Bispos, e Bispos como D. Silve- 
rio — do que os que vêem estas 
cousas assim com o ar de que à 
seu ver ellas nada significam. Se 
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um minuto vacillamos em juntar o 
nosso clamor ao desses jornaes. Aqui 
tambem estamos a pedir providencias, 
e das mais energicas, á policia. 

Mas temos uma observaçãosinha a 
fazer. Porque esses mesmos jornaes 
não combatem, com o mesmo rigor, 
a immoralidade que vem do alto, a 
mais perigosa, a que provoca mesmo 
a imitação das camadas menos cul- 
tas, níenos educadas? 

O nosso director, pelas columnas 
PO Jornal, tez, poucos dias antes 
desse clamor contra os taes folhetos 
iifames, dois appellos, aos homens 
de bom senso: e á propria polícia, em 
prol da moralidade da nossa impren- 
sa, ha annos, tão vilipendiada, como 
se sabe, pela literatura do Sr. Hum- 
berto de Campos. 

Esse senhor chegou ao desplante 
de manter pelas columnas de um 
jornal de grande circulação em nosso 
meio, um verdadeiro curso de im- 
moralidade, dando, todos dias, lições 
de vicios, os mais repellentes. Não 
se sabe como foi isto possivel, dada 
a respeitabilidade dos chefes de fa- 
milia que dirigem o referido jornal, 
fnas o facto, a registrar é que assim 
tem sido «ha annos», repetimos. 

Não contente, porem, com esta de- 
gradante actuação, resolveu o Sr. 
Humberto ainda reforçal-a. . 

Assim é que se fez director de 
uma revista A maçã, que é nada 
mais nada menos um Rio Nú. es- 
cripto com mais graças litterarias e 
ilustrado de modo mais vivo. 

Curioso é que o editor do Sr. 
Himberto ainda desta vez é um se- 
nhor de reputação séria e que faz 
parte da bôa- sociedade carioca!!! 

Não só contra os miseraveis, o 
clamor. 

Clamemos tambem, todos, contra 
exemplos tacs de gente que se. pre: 
sa de honrada e educada. h 

Um caso como o da Maçã é infa- 
mia, é crime contra a nossa socie- 
dade, que não deve ficar impune. 

Sabemos que .a Policia desta Ca- 
pital tomou a'gumas providencias con- 
tra O indigno folheto. Mas não basta. 
É preciso acção energica e temos au- 
toridades a quem compete chamar 
á ordem editor e director de publi- 
cação tão insultuosa á honestidade 
dos nossos costumes. O exemplo da 
justiça deve-se fazer ver não só en- 
tre os pequenos, os meio irresponsa- 
veis, os esfomeados, exploradores do 
vicio e da curiosidade malsã. Tam- 
bem, e com maior rigor, entre os 
poderosos, que, com maiores direi- 
tos em nossa vida social, tambem de- 
viam ter mais viva a consciencia das 
suas responsabilidades. 


A «ORDEM» só acceita novas 
assignaturas dos n.ºº 3 a 14. 
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ESPIRITAS E ESPIRITISMO 


Nós, que tenazmente temos com- 
batido o espiritismo, não seremos tão 
injustos a ponto de negar um gran- 
de auxilio que vem prestando á scien- 
cia: a contribuição de casos origi- 
naes á clinica psychiatrica. Raro é 
o dia que, no Rio de Janeiro, não 
se notifiquem diversas obsessões es- 
piritas, e que do interior do Bra- 
zil, não venham alguns infelizes de- 
mentes que se deixaram dominar por 
essa perigosa crença, 

Ha casos interessantes e mesmo cu- 
riozissimos. Actualmente, por exem- 
plo, estamos observando um tal Quin- 
tão, espirita de grande prestigio no 
Seu meio, que é portador de uma 
fórma muito singular de «demencia 
precoce». 

Este pobre homem, que se dedica 
á «profissão» espirita, vem, ha al- 
gum tempo, emittindo pela imprensa, 
innumeros dispauterios sobre os di- 
versos ramos dos conhecimentos hu- 
manos. 

A sua idéa preponderante, ou me- 
lhor «fixa», é que o homem póde 
viver como se fôra normal, com uma 
quantidade infinitesimal de cerebro... 
Outro conceito não menos aberrante, 
é sustentar que o espiritismo (que 
facilita o divorcio e o adulterio) é 
doutrina «essencialmente moral e re- 
generadora» da humanidadel... 

Estas duas affirmações, são suf- 
ficientes para mostrar o estado de 
atrophia que attingiu o senso com- 
mum do nosso paciente. Mas, o que 
dá ao presente caso uma certa feição 
de originalidade, é a satisfação e 
mesmo o orgulho que tem o espirita 
Quintão de ser lunatico. 

É voz corrente, que o que mais 
encoleriza a um louco, é quando as- 
sim o consideram. Com o nosso ho- 
mem observa-se o contrario: fica sa- 
tisfeito, rise de contentamento, e é 
tão grande a sua euphoria, que as- 
segura não trocar sua psychose por 
cousa nenhuma deste mundo. No pri- 
meiro momento, ao vêr a alegria do 
doente, ficámos, o que é natural, um 
tanto indecisos, e chegámos mesmo 
a suppor que tivessemos errado o 
diagnostico. Fazendo, nc emtanto, um 
estudo sobre a psychologia dos espi- 
ritas, em geral, conseguimos dar uma 
interpretação a essa interessante fór- 
ma de demencia precoce. 

O jornalista espirita Quintão, como 
todo o sectario da sua seita, é apai- 
xonado pelas leituras inverosimeis e 
phantasticas. Tendo lido, em mais 
felizes tempos, o «Homem de Ge- 
nio», de Lombroso, impressionou-se 
muito com a these que, nesse tra- 
balho, o auctor procurou desenvol- 
ver, isto é, que a todo homem de 
talento corresponde um certo desequi- 
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librio mental, emquanto que os nor. 
maes são mediocres. 

Accommettido como o foi pela de. 
mencia precoce, onde a «fraqueza do 
raciocinio» leva ás mais incoheren- 
tes gencralizações, concluiu o nosso 
amigo que todos os loucos são ge- 
hios; e vêm d'ahi a sua alegria cons- 
tante e a auctoridade que tenta in- 
cutir aos seus originalissimos concei- 
tos. 

Onde se póde vêr alguns curio- 
sos julgamentos desse «genio», é num 
artigo em que responde ao nosso 
companheiro Perillo Gomes. 

Vejam-se, por exemplo, estas pro- 
Posições: «Ninguem formula theses 
sem antes formuiar hypotheses». Até 
ahi, muito bem! Melhor não se-ex- 
pressaria o conselheiro Accacio; po- 
rêm, o que nenhum Quintão do mun. 
do, mesmo com o auxilio dos seus 
sabios collegas, como o illustrado 
«medico» «dr.» Ignacio Bittencourt, 
jamais conseguirá provar, é que «o 
espiritismo como doutrina excede pela 
vantagem de ter partido do facto 
para a theoria». 

Quer com isto dizer o nosso pa- 
ciente que, da manifestação de phe- 
nomenos extra-normaes, como sejam 
aquelles que attribuem ao espiritis- 
mo, conseguem os adeptos dessa 
crença, com uma dialectica cerrada 
e precisa, demonstrar evidentemen- 
te as communicações dos desencar- 
nados com os habitantes da terra, 

Talvez, na China, na Patagonia ou 
no Hotel do prof. Juliano Moreira 
seja isso possivel; mas, fóra d'ahi, 
não. : 

«Antes de explicar os factos, es- 
creve Fontenelle, é necessario veri- 
fical-os; evita-se assim o ridiculo de 
se achar a causa do que não existe», 
Isto, aliás, é um «os mais elementares 
principios da Logica, sciencia que os 
«sctentistas» espiritas só conhecem de 
nome, porque se a não ignorassem 
teriam mais cautela nas suas deduc- 
ções, Allan Kardec, cuja mentalidade 
nada tinha de extraordinário, foi me 
nos ridiculo que os seus actuaes dis- 
cipulos, pois, já affirmava, que esses 
factos anomalos não são verdadei- 
ros na sua totalidade, e mesmo es- 
creveu quasi que um capitulo sobre 
as mystificações no espiritismo, as 
quaes constituem, segundo o espi 
rita russo Aksakof, a metafile e mes 
mo as tres quartas partes dos ca- 
sos. 

Observado que fosse o principio de 
Fontenelle, não haveria razão algu 
ma que levasse alguem a admittir à 
interpretação espirita desses pheno- 
menos mysteriosos. 

A simples observação delles a 
mo de quaesquer outros) não explica 
cousa nenhuma, e torna-se por Isso 
necessario, appelar aos rigorosos pro 
cessos logicos para que se estabele 
çam as diversas relações de causa 
lidade. 
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A primeira cousa a fazer, deveria 
ser, procurar todas as hypotheses pos- 
siveis que, dentro das leis naturaes, 
dessem uma explicação racional. Pois 
bem, não sómente assim não pro- 
cederam e nem procedem os espiri- 
tas, como tambem, na constituição 
do seu corpo doutrinario, recorreram 
ao auxilio de perispirito, uma ridi- 
cula ficção, indemonstrada quer phi- 
losophica quer experimenta!mente. 

Quando mesmo os corpos astraes 
existissem, e dado que, segundo o 
espiritismo, os vivos tambem os pos- 
suem,-com propriedades identicas aos 
dos mortos, força é confessar que 
Seria impossivel affirmar-se, de bôa 
fé, se seram os perispiritos dos vi- 
vos ou — os dos mortos os causado- 
res dos phenomenos em questão. Se 
Os corpos astraes não existem, a al- 
ma, na condicção de um puro espi- 
rito, absolutamente não poderá ma- 
nifestar-se. : 

Por conseguinte, de que maneira 
dará o nosso amigo Quintão uma 


explicação logica á sua theoria? 


Ha, nos espiritos, um caracter in- 
confundivel: é que, em toda a de- 
feza que fazem da sua crença, ape- 
nas conseguem reforçar os argumen- 
tos dos adversarios. 

Tendo Perillo Gomes affirmado 
que o espiritismo, pelo facto de não 
obedecer rigorosamente ao determi- 
nismo experimental, não póde arro- 
gar nenhum direito scientifico, re- 
Plicou o nosso Quintão que, por se- 
rem os espiritos de natureza extra- 
humana, não estão á disposição de 
quem quer que seja. Objectando des- 
sa maneira, não fez mais o pole- 
mista espirita que comprovar a af- 
firmação do brilhante escriptor catho- 
lico, pois, é sabido de todos quantos 
conheçam rudimentos de methodolo- 
Ela, que ás sciencias experimentaes 
não compete a pesquisa de catsas 
E estejam fóra da ordem natu- 
Tal, 

Sendo a escuridão indispensavel 
para as manifestações espiritas, mui 
naturalmente, como o faria qualquer 
Pessõa dotada de senso critico, ob- 
Servou Oo nosso redactor-secretario, 
que é impossivel, em tal condição, 
concluir-se da realidade dos pheno- 
menos. k 

A isto respondeu o notavel publi- 
cista espirita, que as chapas photo- 
graphicas tambem só se revelam em 
camaras escuras, e ninguem contesta 
o facto. 

Quanta ingenuidade! Por acaso es- 
quece o Sr. Quintão que o medium 
não é um corpo inerte? Se tivesse- 
mos phenomenos physicos, chimicos 
ou mechanicos a registar, muito bem, 
de nada duvidariamos. Mas, convem 
não esquecer que o medium é um 
ser vivo, dotado de liberdade, e por 
Conseguinte, capaz de enganar, como 
já o fizeram os mais celebres que 
tém apparecido. Ainda mais, o es 
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pirita, em geral, é homem “de má 
fé. Se para combater a Egreja, re- 
corre, em plena luz do dia, a toda 
sorte de calumnias, a todas as in- 
famias possiveis, de que não será 
capaz cuando mergulhado nas tre- 
vas, para defender a sua theoria? 

Procura o publicista Allan-Karde- 
ciano dar como prova da reencarna- 
ção, alguns exemplos de precocidade 
intellectual. 


Não é mais simples considerar taes | 


casos, como sendo manifestações da 
graça de Deus? Será. porventura, 
tão limitado o poder do Deus dos 
espiritas, que não possa favorecer 
a seus filhos com os dons da sua 
infinita bondade? 

Outro ponto interessante do seu 
artigo é o seguinte: «o espiritismo é 
calcado no Evangelho de Jesus Chris- 
to». 

Responda-nos Sr. Quintão: em que 
versiculos, Christo permitte a união 
livre, facilita o divorcio e insinua 
o adulterio? 

Tudo isso está no' Evangelho es- 
pirita. Estará tambem nas sagradas 
escripturas?! 

Desde que o espiritismo attingiu 
um cerio gráo de popularidade, al- 
guns scientistas de renome, espe- 
rando encontrar um novo campo para 
as suas investigações, estudaram du- 
rante algum tempo os phenomenos 
que apparentavam alguma originali- 
dade. 

Foi o quanto bastou para que os 
proselytos dessa nova mystificação, 
considerassem a esses sabios, de es- 
piritas. Entretanto, 1:ltimamente, têm 
apparecido diversos desmentidos. Al- 
guns destes pódem ser verificados 
num inquerito, que o jornal francez, 
a «Opinion», fez no anno que pas- 
sou, entre os homens de sciencia que 
mais de perto encararam a questão, 

O dr. Gustavo Geley, um dos au- 
ctores predilectos do nosso Quintão, 
declara que não é necessario recor- 
rer aos espiritos dos mortos, por- 
quanto os dos vivos, explicam suffi- 
cientemente os phenomenos attribui- 
dos áquelles. Camillo Flammarion af- 
firma que depois de 60 annos de es- 
tudos nada sabe, apenas que alguns 
casos são devidos à suggestão. Mme. 
Curie os attribue ás forças physicas, 


e Reichet, depois de ser o maior - 


prégador do espiritismo, é constran- 
gido a declarar que não acredita em 
mais nada. ; 

Os espiritas, mesmo dentro da sua 
doutrina, só admittem o que lhes 
convem, e quando se vêm atacados 
vão de encontro aos principios por 
elles mesmos estabelecidos. Vejamos 
o seguinte: «O espiritismo admitte 
todas as verdades religiosas e mo- 
raes existentes em todas as seitas 
do mundo». Não accrescentam ne- 
nhuma, excepção, e no emtanto, nos 
seus livros de exposição, nos seus 
jornaes de propaganda, cuidam mais 
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de calumniar a Egreja com as mais 
tôrpes infamias que de defender a 
sua causa. Aliás, a affirmação desse 
Principio é a destruição mesma do 
espiritismo. Sendo a Unidade egual 
á verdade, e as numerosas seitas re- 
ligiosas verctadeiros exercicios de con- 
tradição, como poderá uma doutri-' 
na que se diz verdadeira affirmar 
e negar ao mesmo tempo? 


Bs Ses poor. 


Hamilton Nogueira. 


O CRIME E O NOTICIARIO DOS 
JORNAES 


Tudo faz crer que a estatistica 
criminal do. Rio vae em progressão, 
que mais se accentua nos ultimos 
tempos. Os casos sensacionaes come- 
çam a se succeder com tanta fre- 
quencia que já agora ha a temer 
que entrem no quadro da normalida- 
de. Dos ultimos, o que maior im- 
pressão causou no espirito publico 
foi o em que perdeu a vida um il- 
lustre facultativo e que pôz em risco 
a de uma senhora de qualificação 
social. 

Dispensumo-nos de fazer o relato 
deste triste acontecimento porque o 
que aqui nos importa é o facto nas 
suas linhas geraes, isto é, a consta- 
tação de que mais um crime sen- 
sacional vêm de registrar as chrq- 
nicas do Rio de Janeiro. 

A propria imprensa mostra-se alar- 
mada com a successão destes factos, . 
e em mais de um jornal verificou- 
se que reconheceram a sua culpabi- 
lidade nestes Inctuosos acontecimen- 
tos, procurando entretanto destarçal-a 
com uma accusação á reportagem po- 
licial. 

Mas porque atirar sobre os re- 
porters, exclusivamente, a culpabili- 
dade quando ella, em primeiro lu- 
gar e com mais justo direito, cabe 
a direcção do jornal? Pois não é 
cerio que esses auxiliares não pas- 
sam de figuras secundarias, sem au- 
tonomia, inteiramente subordinados á 
direcção da folha? 

Que em vez de se limitarem á 
simples exposição dos factos, elles 
entram na analyse, fazem insinua- 
ções, elogiam, censuram, endeosam, 
concluem .conforme as suas simpa- 
thias ou antipathias pelas victimas 
ou autores, é uma verdade. E sobre- 
tudo que se servem do ensejo para 
fazer litteratura impressionista, bem 
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que mediocre, quando não, de infima 
classe, é igualmente verdadeiro. 

Mas porque os responsaveis pela 
direcção do jornal lhes permittem 
taes abusos, taes excessos, em ques- 
tão de tanta gravidade? 

É facto de observação “diaria que 
ao ladrão mais reles, supponhamos 
o que furta ao visinho uma gallinha, 
os jornaes concedem um grande es- 
paço para o noticiario da sua aven- 
tura, illustrando-a com photographias 
não só do autor do furto como do 
local, e não raramente, até da gal- 
linha... 

Tratando-se porem de um delicto 
fóra do commum, que possa servir de 
thema para romance, então ver-se-á, 
ainda melhor, a 'prodigalidade do jor- 
nal, dispensando-lhe columnas e co- 
lumnas em que a fantasia e a ima 
ginação dos reporters tantas vezes 
substituem o simples registro do a- 
contecimento. , 

Evidentemente isto não se faz sem 
segunda intenção. É sabido que da 
parte do reporter ha o empenho de 
valorisar a reportagem ou de ex 
pandir os seus pendores pela litte- 
ratice. Da parte do jornal, diga-se a 
verdade, milita o interesse puramen- 
te commercial do lucro, attrahindo 
a clientela sempre avida de sensa- 
ção. 

Não obstante, não é de agora que 
se tem demonstrado a nocividade de 
um tal processo jornalístico, já in- 
teiramente condemnado onde a im- 
prensa mostra melhor comprehensão 
das suas responsabilidades sociaes. 

Aqui á imprensa não é estranha 
essa nocividade. Ainda agora, como 
dissemos, alguns jornaes alludiram 
ao papel do seu noticiario nessas 
tragedias quast quotidianas. Porem 
como neste paiz está estabelecido que 
não se move uma palha sem que 
uma lei especial autorize ou obrigue 
— dahi porque é impossivel a um 
legislador cahir no ridiculo entre nós 
“emguanto uma lei não vier cohi- 
bir a desbragada reclame do crime 
que ordinariamente fazem os jornaes, 
não ha a esperar que emendem a 
mão. ? ; 

Pouco lhes importam obrigações 
moraes como as que decorrem do 
interesse publico ou das leis de ethi- 
ca profissional, dado que ellas não se 
exercem directamente sobre o livre 
arbitrio, porem por intermedio da 
consciencia. 

E que é a consciencia dos empre- 
zarios da imprensa moderna? Bem 
potca cousa, sobretudo estando em 
causa os lucros materiaes da em- 
preza. 

Tanto mais quanto não é esse um 
caso de evidencia commum, dado que 
muita gente não comprehende que re- 
lação possa existir entre o crime e 
o moticiario dos jornaes. Essa gen- 
te não attenta em que a maioria dos 
individuos, por incultura ou por de- 
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feito de cducação, vive apenas pela 
sensibilklade. O que sobre elles po- 
derosamente influc são as emoções 
de prascr ou soffrimento,, são as ten- 
dencias fundamentaes, isto é, as in- 
clinações naturaes e o imperio dos 
instinctos. Sua vida propriamente inc 
tellectual é nulla, do que resulta que 
suas idéas, seu raciocinio, seus julga- 
mentos ficam sob a dependencia da 
sensibilidade. A propria vontade sub- 
mette-se a esta“subordinação. 

Ora entre os milhares de indivi- 
duos que lêm diariamente o noticia- 
rio de crimes no jornal, quantos não 
sentirão a terrivel attracção do a- 
byss:o? Supponhamos: o caso é o 
de um namorado que matou a 
namorada que -o despresava e 
em seguida varou o proprio cra- 
neo com uma balla de revolver. Os 
reporters falam com sympathia, exal- 
tam, quasi endeusam o gesto do mo- 
ço amoroso que a paixão levou ao 
desvario do assassinato com o com- 
petente aperdice do suicídio. Empres. 
tam-lhe nobresa de sentimentos. Tra- 
tam da sua desdita num- tom de 
piedade que, expresso em boa lin- 
guagem, commoveria até as pedras 
das calçadas. 

Entre os que lêm a narração do 
caso, muitos ha que se consideram 
«martyres do amor» Não póde dei- 
xar de impressional-os esse proces- 
so summario de liquidar uma «trai- 
ção», principalmente sabendo que o 
jornal se encarregará de celebrar- 
lhe o feito. 

O incitamento é patente. 

E se em vez de um homem, o 
protagonista da tragedia é uma mu- 
lher, então não ha como conter a 
torneira dos adjectivos heroicos no 
seu extravasamento, nem ainda a ima- 
ginação do reporter a fantasiar epi- 
sedios romaniicos. Es: 

Seria realmente injustiça attribuir 
exclusivamente ao jornal o augmento 
da nossa estatistica criminal. Ha ain- 
da, prestando um tributo considera- 
vel, o livr)x e 6 cinematographo. 

Passemos uma vista de olhos pelos 
livros que fazem a delicia do povo, 
e ajuizemos. Elles se encontram in- 
fallivelmente nas pequenas livrarias 
do suburbio ou pendurados ás portas 
dos engraxates. São brochuras es- 
criptas em portuguez cassange' que 
exploram o erfeito dramatico Ido adul- 
ferio e do crime, Olhemos agora os 
cartazes que os cinemas expoem. Em 
quasi todos vêem-se artistas de olhar 
inflammado pela colera ou pela dor, 
empunhando tenebrosamente uma ar 
ma que apontam contra alguem ou 
contra o proprio peito. O thema é 
sempre o mesmo: exploração com o 
amor culpado, com o suicidio e com 
oO crime nas suas mais variadas mo- 
dalidades. 

Por toda parte pois, o mesmo es- 
pectaculo ec o mesmo incitamento 
quando tantos cerebros já existem 


superexcitados por soffrimentos reacs 
ou imaginarios e a educação reli. 
giosa periclita em tantos lares. 
«Quem não tem religião não tem 
educação», dizia-me sempre uma bôa 
velhinha nonagenaria — uma das 
mais pratas recordações da minha in. 
fancia. Profunda sentença que tem 
por si a experiencia de tantos secu- 
los de vida christã! 

- De facto, que é educação? É dis- 
ciplina, é subordinação dos nossos 
actos impulsivos aos. ditames da mo- 
ral privada ou social. E que outra 
concepção de moral, que não a chris- 
ta, pode existir, que não seja erro- 
nea, fragil, viciosa na forma e no 
fundo, sem força imperativa, sem ex- 
plicação, sem cohêrencia e sem fi- 
nalidade? 

. Assim porque na sua grande maio- 
ra o povo vive estranho a Deus 
e ás praticas de sua religião; vive 
apenas para as cousas que quoti- 
dianamente impressionam a sua sen- 
sibilidade, claro está que as leitu- 
ras perniciosas, quaesquer que sejam, 
hão de iníluir poderosamente “nas 
suas determinações. 

E como o jornal é de todas as 
leituras a mais barata e tem uma 
força tal de persuasão que é consi- 
derado por isto um dos grandes po, 
deres do Estado, é logico, é conclu- 
dente que assim como poderia evi- 
tar, concorre para todas as catastro- 
phes sociaes. 

Dahi a presumpção natural, pre 
sumpção legitima, de que seja um 
dos grandes factores da nevrose do 
crime que actitalmente se observa no 
Rio de Janeiro. 


Perillo Gomes, 
0000 


PALAVRAS QUE DEVEM SER ME- 
DITADAS 


Somos catolicos DE CLAUSU- 
RA: a nossa fé se restringe ao en 
cerro do oratorio ou á nave das 
igrejas. 

QUANDO FORA DA PORTADA 
DOS LOGARES SANTOS TREMU- 
LAM OS NOSSOS PENDÕES, É 
CERTO QUE NELLES NÃO FRE- 
MEM ENTHUSIASMOS DE UMA 
REIVINDICAÇÃO JURADA; braça: 
das de flores é que elles levam em 
suas dobras perfumadas; não são ban 
deiras de acção, são vexillos de pro: 
cissão, 
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No FERVET OPUS da vida con- 
temporanca, somos uma excepção in- 
comprehensivel. 

NÃO AGITAMOS, NÃO MOVE- 
MOS, NÃO AGIMOS. 

Que propaganda fazemos? Que 
programma desdobramos? QUE RE- 
SISTENCIA OPPOMOS? Marasmar, 
pssim, É grave; assim dormir é fa- 
tal, 

Os resultados ahi estão. 

Negal-os é cegueira; seria inepcia 
dissimulal-os, 

Tenhamos a sinceridade christã de 
o confessar: — SOMOS UMA MAIO» 
RIA QUE NÃO ACTÚA, diziamos ha 
pouco; agora accrescentamos: SO- 
MOS UMA MAIORIA ASPHIXIADA 

O BRAZIL QUE APPARECE, O 
BRAZIL-NAÇÃO, ESSE NÃO É NOS- 
SO, É DA MINORIA. 4 nós, catho- 
licos, apenas dão licença de viver 
mos. 

Que hurnilhação para a nossa fé: 


D. Sebastião - Leme. 


(Trecho da sua ta Pastoral á Archt- 
diocese de Olinda, 1916). 
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Narciso — Flexa Ribeiro — 
Centenario Empreza Edi- 
tora Brazileira. Rio, 1921. 


Parece que o Sr. Flexa Ri- 
beiro, com a publicação deste li- 
vro, teve por fim desilludir os ad- 
miradores que já conquistara no ter- 
reno das lettras realmente sérias e 
realmente libertas do jugo das re- 
vistinhas elegantes. Homem de ro- 
busto talento literario, que se im- 
punha pelá viveza da expressão e 
a fidalguia, verdade é que nem sem- 
pre legitima, de umas tantas idéas, 
tudo levava a crer, da sua capa- 
cidade de crítico e de estheta, que 
resistiria ás funestas tentações do 
snobismo, do metéquismo literario da 
Capital Federal, em cujas aveludadas 
garras tem tantas outras succumbido, 

Nós, por exemplo, esperavamos que 
o primeiro livro publicado pelo Sr. 
Flexa. Ribeiro, após se ter definiti- 
vamente fixado no Rio, seria amostra 
da seriedade com que aprofundara 


“do melhor 
“a hypocrisia que as deve esconder, 
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todos os problemas estheticos que 
estuda e medita ha tantos annos. 
Nada disto, porem, reflecte a phy- 
sionomia moral ou amoral deste «Nar- 
ciso», senão que ha de cegar re- 
vendo-se, até á paixão furiosa, na 
propria vaidade de quem quer im- 
pressionar as mulheres, ou melhor, 
as mulherinhas que fazem profissão 
de espirito nos salões elegantes des- 
te Paris de 5.2 classe que é o Rio. 
Ora, um livro assim é uma tris- 
teza na obra de um moço como o 
Sr. Flexa Ribeiro, que só tem a 
rder se se apresenta como rival 
do Sr. Humberto de Campos, quan- 
do este veste a casaca cynica do 
Conselheiro XX. O Sr. Flexa Ri- 
beiro jamais terá a coragem de ser 
tão amoral, tão acanalhado e até, 
como Narciso, é preciso dizer que 
o Sr. Flexa é tambem inferior ao 
Conselheiro XX., do ponto de vis- 
ta da elegancia litteraria. 
Reflectc, é verdade, um potico da 
sua natureza mais meditativa e mais 
séria, revelada nos seus livros an- 
teriores. Mas ainda ahi o Sr. Hum- 
berto de Campos poderia servir-lhe 
de exemplo e, desta vez, util: é 
que o Sr. Humberto não deixa ja- 
mais confundir-se o bom poeta, que 
é, com o explorador de curiosidade 
malsã, que é o Conselheiro XX. 
O Sr. Flexa Ribeiro deveria ter 
mudado o titulo a este livro e bom 
pseudonymo seria «Narciso» para am- 
paro do seu pudor. O seu «delirio 
doloroso: de sensual intelligente, para 
que revelar como seu? Ha muita cou- 
sa tão ruim e tão baixa na alma 
dos homens, que não é 


mas sim o respeito que cada um 
se deve a si mesmo e aos demais 
irmãos de infortunio.. ; 

O amor e a arte vivem uma mes- 
ma vida para' o Sr. Flexa Ribeiro, 
mas o que é triste é que o amor 
jamais se eleva, a sem ver, além 
da mais grosseira carnalidade. O sen- 


“timentalismo, mesmo reles, não crê 


o Sr. Flexa que possa resistir á 
normalidade social. O goso, faz elle 
ver dez vezes neste pequeno livro, 
o goso, a belleza, só encontram «cli- 
ma moral» proprio, no estado de 
natureza, no rompimento com a so- 
ciedade. 

Eis o seu modo de falar: 

«Quando encontramos um casal des- 
attento, silencioso, quasi aborrecido, 
ou projundamente indifferente — po- 
demos alfirmar que são casados, 

Aliás a lingua não mente: os que 
se jalam, riem, s2 communicam, cui- 
dam-se mutuamente, e têm, um para 
o outro, pequeninas attenções... são 
simplesmente amantes». 

Esta levianissima maneira de ob- 
servar, não resta duvida que encon- 
trará confirmação na alma de todos 
os maridos e esposas infelizes, ma- 
ximé dos maridos que façam gar- 
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bo do paganismo barato que tão fa- 
cilmente podem pompear no seio de 
uma sociedade pouco policiada, ma- 
ximé dos homens que jamais poderam 
ver aquella «belleza que não morre» 
de que falava Anthero, e só acre- 
ditam na existencia das que podem 
trazer aos joelhos... 

Pois creia, por sua vez, o Sr. Fle- 
xa Ribeiro, que nada perderia com 
meditar aquella palavra de Pascal: 
«o que differencia o homem do ani- 
mal é que é «natural» neste o que 
é «miíseria» naquelle». 

Emfim, o que ha de doutrina neste 
livrinho do Sr. Flexa Ribeiro é sim- 
plesmente deploravel. A arte, o mun- 
do mesmo das idéas transformou-se 
no seu, agora, radical paganismo, 
num capitulo dessa escandalosa Psy- 
choanalyse, que, como se vê, já vae 
sahindo dos Hospicios para a praça 
publica... «Ha idéas machos como ha 
idéas femeas: entre ellas a fecunda- 
ção é perenne», diz o Sr. Flexa... 
Revelará isto algum bom gosto, al- 
guma protundeza de pensamento, al- 
guma poesia? Penso que não. 

Antes é para lastimar que o Sr. 
Flexa Ribeiro não prefira, no do- 
minio das idéas, pelo menos, as que 
se lhe apresentarem sem sexo, sem 
as miserias que o sexo suppõe. 

Somos dos que crêem no talento 
do sr. Flexa Ribeiro, que é tambem 
capaz de ser «amigo» das idéas e 
digno de gosar os puros gosos que 
«a amizade» dellas pode dar. Ava- 
lie o Sr. Flexa, que não crê na 
felicidade do casamento, o que será 
a mancebia com uma idéa! Creio que 
o Sr. Juliano Moreira tem observa- 
do muitos desses casos, e não re- 
commendará as doçuras de um tal 
idylio. 


Jackson de Figueiredo. 


As Belles Lettras — Gas- 
tão Franca Amaral — Livra- 
ria Azevedo — Rio — 1921. 


Não é o autor deste livro, pro- 
priamente, um estreante. Elle pos- 
sue mesmo um outro já em 22 edi- 
ção, «Horror á forma humana», o 
que é signal de ter agradado. 

Eu entretanto não conhecia nem 
autor nem livro. Assim 3 nosso pri- 
meiro encontro se faz agora pela 
primeira vez. 

Por signal que não sahio descon- 
tente deste encontro e estimaria até 
que se reproduzisse, sobretudo se o 
jovem escriptor souber encontrar o 
fio dos seus estudos e encaminhal-os 
no sentido da verdadeira finalidade, 

Uma das cousas que me agradam 
nesse escriptor, é ser um espirito 


e cambia ma 


) 
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serio. Dá a impressão de que não 
faz das lettras um simples dilettan- 
tismo nem pasto de sensualidade de 
qualquer especie; dá a impressão de 
querer ser neste terreno, em vez de 
mero receptor ec projector de sen- 
sações, uma consciencia que preten- 
de agir com pleno discernimento das 
leis do mundo espiritual. 


Pode ser laborioso, mas o que 
ninguem pode é recusar nobresa ag 
seu idéul. 


Dahi as sympathias com que re- 
cebo o seu trabalho. 

«As Bellas-Leitras» não pretendem 
ser obra de folego. Trata-se de uma 
brochura de pouco menos de 100 pa- 
ginas a que o autor dá a classifi- 
cação de ensaio, e em que expõe 
as suas idéas sobre litteratura. Co- 
meça pela definição, a que nada te- 
um ponto de vista 
a que não é facil negar legitimi- 
dade. 

Dahi passa naturalmente 
bate das questões que lhe 
bordinadas. 

Não nos interessa muito particu- 
larmente este debate. 


ao de- 
são su- 


Passemos portanto o primeiro ca- 
pitulo. No segundo, muito interes- 
sante aliás, nem tudo deixariamos 
sem contestação, se todo elle não 
fosse para nós de uma importancia 
tambem secundaria, comquanto de im- 
portancia capital para a these do 
cdr. Gastão Amaral. 

É ao terceiro capitulo, «O Esty- 
los, que nos permittimos fazer al- 
gumas considerações porque o autor 
aborda questões de psychologia da 
mais alta significação. Assim, por 
exemplo, a sua concepção sobre o 
pensamento: «a simples coordenação 
dessas imagens (das imagens do mun- 
do exterior) é o que constitue o 
phenomeno do pensamento, isto é, a 
formação de juizos ou proposições». 
Deste modo os vocabulos se tornam 
iniprescindiveis para a formação do 
pensamento. 

Mas, que são os vocabulos? Res- 
ponde o autor: «são simples coorde- 
“nações sonóras e graphicas de ima- 
gens visuaes, auditivas, gustativas, ol- 
factivas e tactis, respectivamente ve- 
hiculadas do mundo exterior pelos 
cinco sentidos». Ê 

Nem aqui nem alli, ha propria- 
mente uma definição no sentido lo- 
gico do termo, isto é, uma defini- 
ção essencial. O autor não passa do 
aspecto descriptivo, sem descer á 
substancia, á demonstração da cou- 
sa em si mesma. : 

De modo que a seguir o seu cri- 
terio não ha como evitar o circulo 
vicioso: o pensamento é um compos- 
to de palavras; as palavras são os 
elementos de formação do pensa- 


mento. ; 
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Isto é, elles se explicam mutua- 
mente. 

Não obstante, o autor concebe pen- 
samentus sem palavras, pela simples 
ligação das imagens do mundo ex- 
terior. 

Ora esta concepção é arbitraria 
porque não se apoia em factos ex- 
perimmentaes nem guardam equidade 
com a definição expressa pelo au- 
tor, do vocabulo e do pensamento, 
Aliás elle mesmo confessa que esse 


-processo de nensar «não é mais do 


que um formidavel esforço de abs- 
tracção, que nunca se verifica na 
ordem pratica». 

Nós diriamos de preferencia: um 
formidavel esforço de imaginação que 
se desvaira, ou que se debate num 
terreno inquestionavelmente esteril, a 
que é fugitiva a noção das reali- 
dades. 

Bem sei que estas idéas não são 
propriamente do autor. São de todos 
os que pretendem explicar o mundo 
peia sensação. São dos sensibilistas 
cujas doutrinas tiveram em França 
tão larga repercussão nas obras de 
Taine. 

O que porem é irrecusavel, o que 
é manifesto na propria exposição da 
sciencia materialista é que à origem 
da palavra, a palavra em si mesma, 
é um dos grandes mysterios da hu- 
manidade que, esclaresão, rasgaria 
muito dilatados horizontes aos nos- 
sos conhecimentos. 

Todavia, emquanto o mysterio não 
se esclarece, ainda a explicação mais 
racional que sobre ella existe, é a 
que nos ensina a religião: é um fa- 
cto sobrenatural, um dom especial da 
misericordia de Deus concedido ás 
suas miseras creaturas. 

Devo encerrar este noticiario com 
as minhas impressões geraes recebidas 
do livro em questão. 

Não me parece que o apparelha- 
mento cultural! do autor já lhe per- 
mitta vencer as incertesas do pensa- 
mento num terreno em que as diffi- 
culdades <ão cre entes, porque ás que 
the são intrinsecas ajuntaram-se ou- 
tras que decorrem do acervo de dou- 
trinas pretendendo explicar a seu 
modo os phenomenos do nosso mun- 
do exterior. Mas o Sr. Gastão Fran- 
ca Amaral tem talento de véras e 
tem sobretudo legitimo pendor para 
o genero em que emprega as suas 
actividades litterarias. 


Resta que se convença de que os 
mestres que escolheu é que estão fa- 
zendo mal ao seu pensamento. Expe- 
rimente o autor as leituras de José 
de Maistre, de Bossuet, de Fenelon, 
ou modernamente de um Dom Hé- 
brard, de Ciratry, de Léon Ollé-La- 
prune, siga a corrente destes pensa- 
flores e eu não terei duvida em pro- 
phetisar que occupará um logar mui- 
to elevado no seio da intellectuali- 
dade brazileira. 
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Noções de Historta da Phi- 
losophia — Leonel Franca S. 
J. — Livraria Drumond — 
1921 —. Rio. 


Não se pode negar que houve sem- 
pre na intellcctualidade brazileira, 
tnuito principalmente dos tempos de 
Machado de Assis para cá, um certo 
pendor para as ideas libertarias em 
materia religiosa. Nós outros que so- 
mos de geração mais recente, viemos 
encontrar o peso dessa atmosphera 
que interceptava áquelles espiritos os 
grandes surtos na especulação da ver- 
dade e na cultura do bello. 

. Esse facto é chocante á primeira 
vista. Que é que: se passou entre 
nós, naquelles tempos, que justifi- 
casse aquella tendencia entre scepti- 
ca e orgulhosa? : 

Terra em que a Cruz inscreveu 
uma das suas mais gloriosas legen- 
das, integrando na communhão dos 
civilisados um dos mais vastos pai- 
zes do mundo, o Brazil não tinha ra- 
zão sinão para dobrar os joelhos 
ante o symbolo da nossa redem- 
pção. E porque se desgarrou assim, 
a fina flor da sua intelligencia? 

Para comprehender esse phenome- 
no será mister conhecer a historia 
do pensamento brazileiro. 

E este um dos inestimaveis ser- 
riços que o Sr. Leonel Franca, no 
seu livro «Historia da Philosophia», 
presta á cuitura contemporanea, por- 
que essa historia, a do nosso paiz, 
ninguem chegara ainda a emprchen- 
der com tanta ordem, tanto cuidado, 
tanto escrupulo e competencia. 

Demais o seu methodo é excellen- 
te: expõe e critica. 

A exposição é clara, comquanto 
trabalhando quas! sempre idéas ne- 
bulosas, doutrinas incoherentes, ab- 
strusas. À critica é instructiva e im- 
parcial, attende á grande regra de 
Gratry: «respeito e caridade pelas 
pessoas; justiça e verdade para as 
doutrinas». 

Estimo verificar que o autor não é 
do parecer de Tobias Barreto que 
arguia o espirito brazileiro de inca- 
pacidade fundamental nos dominios 
da philosophia. 

À arguição, como eu pensava, é es- 
peciosa. Em Tobias era apenas mais 
uma demonstração da sua morbida 
vaidade porque, não contente de ser 
tido como genio em taes dominios, 
ainda pleiteava para si o monopolio 
de philosophar. 

O Sr. Leonel Franca, porem, poz 
a questão nos devidos termos. A in- 
capacidade que demonstramos no ter- 
reno da philosophia é consequencia 
muito natural, muito logica da nossa 
falta de conhecimento organisado dz 
materia — «as causas mais impor- 
tantes, diz elle, do atrazo da phi 
losophia no Brazil são: autodidaxia 
de quantos, entre nós, se occuparam 
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de assumptos philosophicos, déscu- 
riosidade geral dos problemas de 
ordem especulativa; causas essas re- 
ductiveis, por sua vez, á deficiencia 
d'um ensino serio e methodico das 
disciplinas philosophicas» (p. 199). 

E foi deste modo que se forma- 
ram as gerações passadas dos nos- 
sos pensadores. Que ha agora a es- 
tranhar que se afastassem, nas suas 
concepções, das doutrinas tradicio- 
naes da humanidade? 

- Classificando as varias correntes 
que o espiritualismo, o positivismo e 
o materialismo formaram entre nós, 
o que logo resalta é a inferioridade 
numerica dos que attingiram á ple- 
nitude das especulações philosophi- 
cas, bastando dizer que o Sr. Leonel 
Franca poude citar apenas qtiatro es- 
colasticos, dos quaes, ainda assim, 
somente um o é legitimamente 
José Soriano de Souza. ; 

Contam-se entre os mais nolaveis 
pensadores do Brazil, Tobias Bar- 
reto e Sylvio Romero. Se não são 
notaveis pela doutrina é irrecusavel 
que o são pela influencia que exer- 
ceram na mentalidade brazileira. É 
justo portanto que nos demoremos na 
exposição e refutação que lhes faz 
o Sr. Leonel Franca. 

Eram ambos pregoeiros de um ma- 
teriaisimo que se desfarçava com su- 
btilesas de raciocinio e sophismas 
nem sempre novos, porem innegavel- 
mente engenhosos. Quanto a Tobias, 
«os polos do seu pensamento giram 
em torno do monismo evolucionista». 

Sua cultura é especialmente de 
Haeckel, Noiré, Hartmann, Schope- 
nhauer, Kant e Strauss. 

«Originalidade, profundidade, saga- 
cidade no discernimento das tenden- 
cias contemporaneas, diz o Sr. Leo- 
nel Franca, tudo isto que se en- 
contra nos genios e ainda nos ta- 
lentos superiores, faltou a Tobias» 
(p. 242). E demonstra. 

«Foi talvez profundo no seu pen- 
sar?2 Tão pouco. Do monismo evo- 
lucionista, systema superficial, elle 
não percebeu as falhas e os absur- 
dos; recebeu-o, sem caução, como lh'o 
exportaram da Allemanha os Haeckels 
e os Noirés» (p. 243). 

E como critico? «Aqui e alli, po- 
rém, ha algumas apreciações justas, 
por exemplo, de Hegel e Comte, mas 
são raras, são sempre muito ligei- 
ras, muito á flor das cousas, sem 
nada aprofundar, sem descer nunca 
á raiz do erro. Fóra d'ahi, quasi 
sempre a sua criíficy é Cesastrada. Em 
se tratando principalmente do espi- 
ritualismo, sob qualquer de suas for- 
mas, a paixão desvaira-lhe o jui- 
70» (p. 243). 

Ora, como estas affirmações se a- 
cham todas. baseadas sobre a analy- 
se da obra do philosopho sergipano, 
hão ha como recusar o seu juizo so: 
bre Tobias Barreto: «estatua peque- 
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na para o grande pedestal que- lhe 
erigiram; (p. 215). 

Passando a Sylvio Romero, mos- 
tra o autor a fragilidade, sobretu- 
do a mutabilidadde das suas con- 
vicções. A principio eclectico; a se: 
guir positivista; depois monista com 
Haeckel,. evolucionista com Darwin 
e Spencer, e materialista com Biich- 
ner, Vogt, Moleschott e Huxley. 'Ab- 
jura depois o materialismo para guar- 
dar fidelidade ás idéas de Spencer 
e Darwin. 

- Nisto a morte o surprehende sem 
lhe dar tempo de provar a firmesa 
deste novo protesto. 

Deste simples facto evidencia-se a 
pouca solidez das suas doutrinas tra- 
balhada por tantas vicissitudes. 

Todavia não se escusa o Sr. Leo- 
ne! Franca a submetter a uma cri 
tica cerrçada os pontos capitaes do 
seu ouídos seus systemas philoso- 
phicos. omedivea ud 

Sobre as suas classificações origi- 
naes, diz elle, «nenhuma resiste á 
criticas. E passa em revista a sua 
«theoria das creações fundamentaes 
da humanidade», a sua «lei historica 
dos quatro periodos», a sua destri- 
buição dos systemas philosophicos e 
a sua inacteditavel classificação das 
sciencias, para concluir muito crite- 
riosamente: «reconhecemos em Sylvio 
Romero algum talento, actividade lit- 
teraria incansavel, fecunda e preci- 
pitada por excesso de operosidade, 
certa versatilidade de engenho appli- 
cada a variados ramos do conheci- 
mento, mas não hesitamos em de- 
claral-o pensador mediocre, e sua 
obra philosophica, de influencia de- 
sastrada» (p. 251). 

E mais frisantemente: «no tem- 
pestuoso mar | das opiniões meder- 
nas Sylvio Romero foi um barco sem 
leme nem bussola. Vagueou a mer- 
cê dos ventos dominantes, oscillou 
entre as vagas e por fim submergiu 
sem deixar traços de sua passagem, 
sem sondar profundidades, sem des- 
cortinar novos horizontes» (p. 255). 

Uma parte muito preciosa do sen 
trabalho, são as vinte e tantas pagi- 
nas em que trata de Farias Brito, 
unico dos nossos pensadores que não 
é «um imporvisador de philosophias». 

Vê-se que o Sr. Leonel estudou 
sua obra com carinho e melhor Wo 
que ninguem, penetrou o espirito do 
grande brazileiro. Dahi porque sou- 
be apreciar as suas qualidades de 
pensador «imparcial, exacto, claro» 
e au independencia do seu espirito, 
e ainda com a mesma justesa ex- 
põe os defeitos capitaes do seu pen- 
samento. 

Somente esta parte mereceria uma 
notícia pelo menos tão desenvolvida 
quanto a que acabamos de fazer das 
duas precedentes. 

E ainda assim não teriamos fal- 
lado sinão de algumas paginas de 
um trabalho que excede a 300; as 


mais interessantes, talvez, porque nos 
tocam mais de perto, porem não a 
em que pode ser apreciado todo o 
cabedal de cultura e de erudição do 
autor da «/fisforia da Philosophia». 

Sua obra é de todo ponto de vis: 
ta notavel, e faria honra mesmo a 
uma literatura que não fosse como 
a nossa, indigente em trabalhos de 
grande folego. 


Perillo Gomes. 


«LYRA FRANCISCANA» 
DE DURVAL DE MORAES 


Da secção Livros Novos do 
«Jornal do Commercio», do 
Rio, no dia 27—-2-—922. 


Talvez não haja ramo mais flo- 
rescente das letras em geral que a 
chamada litteratura franciscana, e isto 
se devc ao debate iniciado por Sa- 
baticer em derredor das origens da 
biographia de S. Francisco de Assis. 
Catholicos e não catholicos tomaram- 
se de Tranciscanismiol e o caso é que 
a S. Francisco, o poeta de quem 
já se disse que foi o mais lyrico que 
jámais existio, tem cabido talvez as 
conversões mais dramaticas desta épo- 
ca, como é exemplo a de Johannes 
Joergensen, o grande artista dina- 
marquez, que foi um dos chefes doe 
movimento nietzscheano norte euro- 
peu. 

Vemos com prazer que tambem no 
Brasil se reproduz o phenomeno fran- 
ciscano, e só mesmo muita ignoran- 
cia do que se passa na Europa, não 
deixará perceber as intenções do li- 
vro do Sr. Durval de Moraes. 

Este excellente poeta nortista appa- 
receu ha muitos annos com um livro 
que fez certo ruido, Sombra Fecun- 
da, de cujos processos poeticos muita 
gente discordou mas a cuja força de 
sinceridade e real poesia, que aquel- 
la implicava, todos renderam home- 
nagem. O que ha a notar é que era 
então o Sr. Durval de Moraes um 
pantheista convicto, que revelava, a- 
través da sua poesia, uma concepção 
quasi materialista da vida. Ora, este 
seu livro de agora é como que uma 
sabia e corajosa resposta ás suas 
affirmações de mocidade, pois elle 
subentende toda a evolução dentro 
do espiritualismo, chegando ao seu 
fim logico, que é a aceitação do 
Christianismo em todo o seu rigor, 
dentro da Igreja Catholica. S. Fran- 
cisco de Assis, o grande amigo da 
natureza, mas aimmda mais amigo de 
Deus, tinha que ser, em verdade, 


122 


o guia desta perigrinação do poeta, 
das suas passadas duvidas á crença 
simples e tão serena de agora. 

A Lyra Franciscana é, em todo 
o seu desenvolvimento, -a legenda 


poetica e summamente christà que 


se contém nos proprios Fioretti. O 
Sr. Durval de Moraes pôde, em lin- 
guagem portugueza, do mais subi- 
do quilate, com toda a simplicidade 
e pureza, que o assumpto requer; 
reproduzir, ás vezes, quasi palavra 
por palavra a maravilhosa lingua- 
gem do autor do Cantico do Sol e, 
descrevendo-lhe a vida, do seu ini- 
cio peccaminoso ás glorias da sti- 
gmatização, conservar a mesma do- 
cura, a mesma stavidade dos seus 
mais sabios biographos, quer dizer, 
daquelles que melhor irmanaram o 
proprio coração á obra de infinita 
bondade do santo de Assis. 

São exemplos do seu elevado sen- 
timento da legenda de S. Francisco 
sonetos como estes que transcreve- 
mos: Ê 


Caridade 


Quem se vai a taes horas Sobre o gelo, 
Fustigaao do vento sibilante? . 
Pois hi«quem ouça, em tarde assim, o 

2 appello 


De desvairado coração de amante?!... 


-.. Burel cingido de uma corda?!... É 
vel-o, 
Esse vulto de extranho viandante! 
Rosas de neve cobrem-lhe o cabello 
De vago resplendor luciflammante. 


«lImãozinho da Cinza», os pés dori- 

dos 
Não te deixam andar. Teu passo leve 
É um côro singultoso de gemidos! 


Nas papoulas de tuas mãos vermelhas, 
Entre Flores alvissimas de neve, 
Levas mel ás colmeias das abelhas! 


A Lesma o 


O carinhoso irmão dos vermes e das 
aves 

Caminha calmo e só. Na estrada poei- 
renta, 

Ninguem mais affrontar a soalheira 
intenta, 

Cahe pesado, no mundo, o silencio 
das naves! 


Alteando seu sonhar ás regiões sua- 
ves: 

—«Bem haja quem o céo espera e a 
quem contenta 
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Pão de esmola, um burel c a terra 
pardacenta, 

Porque vence do mal os infernaes en- 
traves. 


Bem haja quem adora a Senhora Po- 


breza, 

Que na Santa Humildade abençõa a 
. Belleza 

E a bondade bemdiz pela Bondade 
: mesma». 


Nisto curva a cabeça, estende a mão 
Ra sagrada 

E murimura, afastando uma lesma da 
estrada: 

— «Poder-te-hiam pizar, minha pobre 
Irmã Lesma!» 


' 

Ainda poderiamos citar muitos ou- 
tros, assim como o «Cantico do sol», 
«O Santo e o rouxinol», «A Esti- 
gmatização», Irmã Cinza», mas nos 
contentaremos de reproduzir mais es- 
tes dous lindissimos sonetos, o pri- 
meiro, que é como a synthese do 
apostolado da natureza, no ideal fran- 
ciscano, o segundo a poetização do 
episodio em que o Santo pede per- 
dão ao proprio corpo, Irmão Asno, 
como o chamava, dos maltratos que 
lhe tem infligido: ; 


O Apostolo das Cousas 


; 4 ; 

O Apostolo das Cousas, mensageiro 
Do Amor aa Creatura degradada, 
Trazia a natureza acorrentada 


Ao seu poder de santo e de tro- 
veiro, 


A brava fera, o dulcido cordeiro, 
A calhandra “que vinha á madrugada 
Convidal-o a rezar por elles, nada 

Foge á attracção do meigo padroeiro 


A lesma, O sapo, o insecto, a pedra, 
a planta, 

E tu, agua gentil, que o céo espe- 
lhas, 

Tudo era amado por sua alma santa, 


És 
Vive eterno das almas nas caçoulas, 
O que levava mel para as abelhas 
E entretecia ninhos para as rolas.- 


Perdão! 


— «Irmão Asno, perdôa a asperidade 
Do trato que na vida usei comtigo... 
Torturei-te demais, meu pobre amigo, 
Demais te fiz soffrer pela Verdade! 
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Eras rebelde e mão! Gula, vaidade, 
Luxuria, ouro, furor; quanto inimigo 
Persegue a desditosa humanidade, 

Tinhas por teu prazer e meu castigo, 


Hoje, vencido e calmo, para a vida 
Em que não se descrê nem se du- 

+ vida, 
Surges cantando, emmurchecida flor! 


Perdãa a fome, o frio, as soalheiras... 
— «Carne bemdita, as almas das ro- 

seiras 
do Se. 


Guardas nas cinco Chagas 
. nhor!...» 


Nesta hora em que o sensualis. 
mo, de um lado, e, do outro, a 
puerilidade, fazem tanto mal á poe- 
sia brasileira, o livro do Sr. Dur- 
val de Moraes representa uma reac- 
ção salutar e só temos que louval-o 
e animal-o a realizações de ainda 
maior vulto, para que seja, como 
póde ser, factor de primeira ordem, 
numa renascença da poesia religiosa 
no Brasil. ; 


No dia 5 do corrente, na secção 
Vida Jiteraria LO Jornal do Rio, 
onde substituiu durante algum tem- 
po com o pseudonymo de Gualter 
o distincto critico Sr. Tristão de 
Athayde, escreveu o nosso director, 
o artigo que transcrevemos sobre q 
livro de Durval de Moraes: 


Lyra Franciscana. Durval de 
Moraes — Typ. do «Annuario 
do Brazil — Rio, 1021. , 


«Se, no naufragio do mundo anti- 
go, a civilização poude salvar-se, — 
affirma um escriptor nosso contem- 
poraneo e que nada tem de catholico 
(Louis Gillet, na sua admiravel «His 
toire artistique des Ordres Men- 
diants», Paris, 1912), devemol-o ás 
ordens religiosas; foram a arca do 
futuro. Sem cllas a humanidade tal- 
vez soffresse irreparavel regressão, 
todo o progresso adquirido ficaria 
anniquilado, a historia teria que ser 
recomeçada. 

“Os frades foram, então, em verda: 
de, o sal da terra, o escol que traba 
lha pela especie e a dignifica. É fa 
zer-lhes injustiça reduzil-os ao papel 
de escribas ou de copistas, de biblio- 
thecarios da christandade. 

Não só os livros, mas tambem os 
habitos e as sementes da cultura nos 
foram transmittidos pelos religiosos. 
Graças a elles as tradições não fica 
ram sendo letra morta. As funcçoes 
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liberaes, as: applicações da industria 
não deixaram de ser exercidas. Onde 
quer que houvesse frades houve pre- 
scripção contra a barbaria. Ás aries 
foram praticadas. Elevaram-se mo- 
numentos. A vida intelligente não 
soffreu interrupção». 

Mudadas as condições sociaes do 
Occidente, já no periodo que vae do 
fim do seculo XIII ao meiado do se- 
culo XVIII, observa tambem o mes- 
mo historiador, o que tambem ca- 
racteriza a marcha da civilização é a 
creação de novas ordens, o apparect- 
mento das duas grandes Ordens Men- 
dicantes. «Contemporancas das gran- 
des lutas emprehendidas pelas Com- 
munas para:a conquista de suas li- 
berdades, foram, a seu modo, uma 
reacção contra os costumes da Egre- 
ja feudal». g 

Este papel de Menores e Prégado- 
res pode ser interpretado de diver- 
sos modos, e não estamos de pleno 
accôrdo com o escriptor citado, mas 
a verdade é que, com elle, ,se pode 
dizer, sem medo de errar, que o ca- 
racter essencial dessa fórma original 
do monachismo € a acção popular. 

«Ajunte-se — diz ainda Gillet — 
que as Ordens Mendicantes suscita- 
ram durante tres seculos, através de 
toda a Europa, um incalculavel nu- 
mero de obras de arte, que são con- 
temporaneas do movimento intelle- 
ctual de que sait a Renascença, que 
estiveram assim associadas, numa me- 
dida ainda a precisar, a alguns dos 
mais graves acontecimentos de nossa 
vida moral, que produziram multidão 
de legendas, de heroicas ou poeticas 
figuras, a começar pelas de seus fun- 
dadores, S. Domingos e S. Francisco, 
figuras que fazem parte das mais ca- 
ras lembranças, do thesouro espirt- 
tual conservado pela humanidade», 
e poder-sc-á avaliar quanto essas Or- 
dens merecem ser estudadas actual- 
mente na sua historia e nas suas le- 
gendas. Tambem, confessa Gillet, os 
trabalhos modernos sobre o assumpto 
«se multiplicaram a ponto de não se 
poder enumerar nem mesmo os prin- 
cipaes». A 

Deve-se dizer, porém, que a maior 
causa deste reflorescimento de estu- 
dos de toda especie sobre o mona- 
chismo occidental, daquelle periodo, 
É a figura incomparavel de São Fran- 
cisco." Após a obra de Ozanam, nun- 
ca mais modernamente esmoreceu o 
ardor dos estudiosos em derredor da- 
quella figura central de poesia chis- 
tã no Occidente. 

Mas ao debate provocado por Sa- 
batter (um protestante), é que o 
grande santo deve o ter sido procla- 
mado na propria Allemanha «o ho- 
mem do dia». 

Desse debate não saiu, como se 
sabe, nem de leve ferida a excelsa 
gloria do humilimo Francisco. O pro- 
prio Sabatier veiu a ser depois pro- 
va, de não pequena valia, do quanto 
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é difficil, á sciencia mais bem appa- 
relhada, negar seja o que for da ma- 
ravilhosa vida do Irmãozinho da cin- 
za. É a complexa literatura francisca- 
na dos nossos dias, em que ha de tu- 
do desde a delicadeza e a profunde- 
za de um Joergensen até as blasphe- 
mias e truanices dos Gomes Carrillo 
e outros cabotinos de renome, diz 
bem da gloria de quem não mais 
desejou que reflectir Jesus Christo, 
e por isto mesmo pode, caridesamen- 
te, ainda sustentar muita gloria le- 
gitima e muita gloriola de malan- 
drins letrados e perversos. 

Livros como os de Joergensen, Che- 
rancé, Pardo Bazan, d'Armestad, La- 
fenestre, Gillet e tantos outros forçam 
pelo menos a esta confissão: não ha 
figura historica, em todo o Occiden- 
te, que tenha conseguido interessar 
tanto a intelligencia contemporanea 
como a do creador dos Frades Meno- 
res. Mas -se concordamos com Ghe- 
bart que é diminuil-o não querer ver 
da sua grandeza, senão o que suave- 
mente se impõe do singular poeta e 
ingenuo apostolo dos «Fioretti», esta- 
mos convictos de que o que mais 
concorreu mesmo para a sua moderna 
e contemporanea popularidade (po- 
pularidade entre letrados, bem enten- 
dido, de Gorres, Ozanam, Renan, Rio, 
até Wizewa, Joergensen, etc.) foi o 
Ivrismo essencial da sua evangeliza- 
jo, mais o piedosissimo vulto de 
trovador popular, que a sua figura de 
organizador, de economista da po- 
breza. Perque se fôra esta a feição 
mais apreciada da sta vida, certo não 
merecera elle mais louvores ou, pelo 
menos, mais interesse que S. Domin- 
gos, mascula, gigantesca personalida- 
de, de cuja acção se pode affirmar 
que vale, só por si, como uma epo- 
péa dessa ordénadora energia chris- 
ta, eternamente em luta com as pal- 
xões e as miserias do homem. Mas 
S. Domingos, como diz Giilet, que ci- 
to anda por insuspeito, «lão fez o 
«Cantico do sol». Não offerece essa 
inaudita mistura de sensibilidade e 
de paixão, de optimismo e de ternu- 
ra, de requintada aristocracia e espi- 
rito popular, que faz de S. Francis- 
co —- posta de lado a sua santidade 
(sc isto é possivel) —o mais mara- 
vilhoso poeta que jámais existiu», 

Só a conversão de um homem como 
Joergensen já é titulo de gloria sin- 
gularissimo na historia moderna de 
um santo. 

S. Francisco tinha que ser o santo 
desta época. Deus sabe que armas e 
que homens deve empregar a cada 
hora para reconduzir a creatura 
transviada ao seio da sua Egreja. 


E 
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No Brasil dos nossos dias, conta 
tambem S. Francisco uma dessas vi- 
ctorias e, justamente, nessa terra de 
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doidos que é a em que passeiam a 
adoração de si mesmos os nossos li- 
literatos. 

Não é exaggero dizer que não ha, 
entre nós, o que se possa chamar com 
propriedade literatura franciscana. 
Traducção de duas ou tres obras no- 
taveis sobre o santo de Assis, eis tu- 
do quanto já se havia feito, até 
pouco tempo, em nosso mcio, o que 
era realmente para entristecer. Mas 
se não tinhamos, como cfinal ainda 
não, temos, uma literatura francisca- 
na, o certo é que muito já se lê, 
entre os nossos catholicos, a respeito 
de São Francisco. O que admira é 
que fosse longe desse meio desabro- 
char a primeira flor do francisca- 
nismo literario. 

Foi no coração de um homem de 
incerto philosophismo que S. Fran- 
cisco quiz derramar esta sua singu- 
lar caridade de espirito. Esta é a 
historia do Sr. Durval de Moraes, 
autor desse pequenino livro que, te- 
nha as falhas que tiver, ainda assim 
é a primeira joia propriamente bra- 
sileira do immenso thesouro francis- 
cano. Por isso tambem não lhe vi- 
ram o brilho casto e a purissima bel- 
leza que traduz, os fazedores de cri- 
tica aqui no Rio. Nem um deiles fez 
a mais leve analyse dessa poesia que 
revela uma cultura de sentimentos e 
de idéus, até aqui estranha ás nossas 
letras. E o supporem quê o poeta era 
um estréante e, sobretudo, um «caro- 
la» foi o bastantê para que o tratas- 
sem assim como quem diz: «V. não 
dá para isto». 

Ao Sr. Durval de Moraes, cuja es- 
tréa mereceu ha bem oito ou nove 
annos, tantos applausos, aqui mesmo 
no Rio, e, sobretudo, pela sua plas- 
ticidade verbal e facilidade de rima, 
até o critico das melifluas «Vozes de 
Petropolis», aliás traductor de uma 
«Vida de S. Francisco», incidiu na 
mesma falsa interpretação de um li- 
vro que, tudo leva a ferer que não leu, 
e só elogiou para ser agradavel. Por- 
que, se o lesse, poderia ter observa-. 
do, pelo menos, que elle é, em lin- 
gua portugueza e literaria, a mesma 
legenda lyrica que se contem na in- 
genua formosura dos «Fiorettiv. O 
Sr. Durval de Moraes, realmente, na- 
da mais fez que,- usando potcas ve- 
zes de liberdade poetica, contar a 
inimitavel peregrinação do Irmão 
Francisco, por este mundo de la- 
grimas, que só elle sabia transfor- 
mar em belleza, 

Basta-me citar alguns exemplos: 


= À predica ás aves 


—«Meus alegres irmãos, ó passari- 
? nhos, 
lou- 


Vinde render, commigo, altos 
ae a vores 
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A quem vos dá o musgo para os ni- 
nhos, 
Sonoros cantos, vestes multicores. 


Louvae quem vos embala como flores, 
Dos furacões nos doudos torvelinhos, 
Cobrindo, contra os hibernaes furores, 
Vossos corpos de tepidos arminhos!: 


Aquelle canto mysterioso e brando, 

As pipilantes aves, escutando, 

Encheram ac hymnos a quietude do 
ps Aide 


Coberto de azas, Francisco parecia, 
Por um milagre, nesse fim de dia, 
Erguer-se ao céu, entre aves, a can- 

É tar! 


Os Bandidos 


—«Que fizestes, Irmãos? O pão e a 
agua negastes 

Aos que vieram bater à porta deste 
abrigo?2...» 

—«Eram bândidos vist..» — 
«Amae vosso inimigo! 

De novo, filhos meus, Jesus cruci- 
ficastes! 


Ide, correi, chamae os a quem des- 


prezastes; 

Dizei-lhes que os chamei para ceiar 
commigo, 

Muitos hão-de sentir nesse bem um 
Z castigo. 
Frutos podem nascer em carcomidas 
q hastes! 

O mão não se maltrata e tambem não 
od E se odeia; 
Convence-se do error, praticando a 
bondade». 

O bando malfeitor chegava para a 
ceia. 


Entre o espanto dos bonis e o prazer 
dos descridos, 

Dando o exemplo feliz da Santa Ca- 
E ridade, 
São Francisco de Assis osculava os 
bandidos! 


O «Cantico do Sol» 


Nem a flor, nem a luz, nem a ca- 
. lhandra amiga, 
Que o vinha despertar ao surgir da 


alvorada... 

Nada mais seu olhar apagado lo- 
briga! 

Natura, o teu cantor tem a vista 


$ apagada! 
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O Santo, as mãos em cruz, a alma 
transfigurada, 

Implora genuflexo:—O Deus, porque 
eu consiga, 

Supportar meu softrer, dace-me a ale- 
gria alada 

Do Amor! Meu coração em tudo vos 
bemdiga! 


Louvado sejaes vós pelo sol e as 
estrellas, 

E o fogo, ce a terra, c o vento, € 
as aves tagarellas, 

E a agua sempre a cantar de arre- 
bol a arrebol! 


Bemdito, meu Senhor, com a natu- 
reza inteira!...» 

São Francisco de Assis, na treva da 
cegueira, 

Entôa, extasiado, o «Cantico do Sol». 


Qualquer destes sonetos, como se 
vê, é um episodio da legenda fran- 
ciscana, tal como a encontramos nas 
suas melhores fontes. Não conser- 
vam, de certo, o primitivo sabor, mas 
isto seria impossível. Cada um del- 
les, porém, nada aqui perde da sua 
pureza moral originaria, nem fica 
amesquinhado na forma literaria a 
que o autor o sujeitou. A sinceridade 
do pceta se revela, a cada passo, no 
amor com que trata a inconfundivel 
figura do grande estigmatizado, cujo 
caracter tão bem soube differençar 
do de S. Domingos, num dos melho- 
res sonetos do livro, mas destes que 
só pode comprehender e sentir quem 
conhece de perto a historia dos dois 
santos. K 

E, entretanto, nada disto foi no- 
tado pelos Srs.| criticos. . 

Devo até accrescentar aqui uma 
nota pesscal, dessas a que somos 
forçados de vez em quando, pela 
incrivel leviandade com que unica- 
mente se notabilizam ainda hoje, no 
deminio da critica, certos semi-deu- 
ses do diletantismo da geração, que 
nos precedeu. - 

Sr. João Ribeiro tem velha an- 
tipathia á humilima personalidade 
que se esconde, nesta secção, com O 
nome de Gualter, e como visse na 
primeira pagina da «Lyra Francis 
cana» o nome deste seu tão mesqui- 
nho admirador, não só não leu o li 
vro, de que disse duas ou tres coisas 
muito vagas, dentro de um pequeni- 
no quadro de perfídias, como achou 
que era mais facil tambem encher 
mais uma tira com algumas palavras 
ironicas, dirigidas ao pobre Gualter. 

- Entretanto, este deve confessar o 
seguinte: continúa a admirar o ta- 
lento do sr. João Ribeiro e a lasti- 
mar as falhas de seu criterio, pelo 
menos como critico literario. E é só. 
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PAGINAS DE OURO 
 (V. Marchal) 


Que faz o homem que, sem se dar 
ao trabalho de negar a religião ou 
de a discutir, se limita a não usar 
della? Arranca ao povo, com seu 
exemplo, sua fé, suas esperanças e 
suas consolações; atiça suas coleras, 
excitando suas ambições, e diz-lhe, 
sem o saber: Povo, não escutes os 
padres que te dizem: Não roubes, 
não mates, lança mão da tua força 
que é a maior; porque, em verdade, 
te digo: com! a morte tudo acaba: tua 
esperança é uma chimera, e teu pa: 
raiso um embuste! 

Que será quando esse deploravel 
exemplo fôr dado ao povo, não por 
um homem vulgar, isolado, mas pe- 
los principes da industria? Quem 
poderia medir-lhe os resultados de- 
sastrosos? Pois é isto o que estamos 
vendo nos nossos dias. ; 

A parte algumas excepções tanto 
nais honrosas quanto mais raras, 
qual é a theoria religiosa de nossos 
grandes industriaes, e, em geral, de 
nossos homens influentes? Essa theo- 
ria, eia: Deus é demais no governo 
do mundo. Guarde -o ceu e deixe-nos 
a terra. Que quer dizer isto de ora- 
ção e de Providencia? À oração é 
a acção, a Providencia é o progresso 
da sciencia economica, o aperfeiçoa: 
mento das machinas. 

Esta theoria, practicam-na elles. Se 
uma ou outra vez apparecem nos 
templos, em certos dias solemnes, é 
com o fim de não darem muito nos 
olhos aos operarios da officina. E, 
como para se desforrarem desta pri- 
são que se impõem, têm o cuidado 
de se comportar sem guardarem con- 


veniencias. afim d'ensinarem os tra, 


balhadores a mofar, como elles, de 
nossos tremendos e augustos myste- 
rios. Se to!eram,por delicadeza, ou em 
respeito á liberdade de consciencia, 
que a religião seja representada por 
um sacerdote no meio dessas terri- 
veis agglomerações, terão o cuidado 
de dar a entender que não tomam 
a sério, pela sua parte, nem seus 
ensinos, nem -seu ministerio. 

Os nossos grandes industriaes fa- 
zem mais que practicar essa theo- 
ria: impõem-na. Noutro tempo, o 
movimento social realisava-se em taes 
condições que, em certos dias, tanto 
os operarios da industria, como os 
do campo podiam suspender seus tra 
balhos, para retomarem folego e se 
desempenharem de seus deveres reli- 
giosos. O domingo era, na semílna, 
um deposito sagrado em que se não 
tocava. ; 

O homem de labor via-o approxt- 
mar-se com jubilo, certo, como es 
tava, de lhe pertencer esse “dia, € 
de poder, repousando no seio de 
sua familia, pensar em Deus e nà 
sua alma. Mas em nossos dias, como 
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=aincipes da industria têm 
4 “domingo? Estabeleceram 
=. TO cons2s numa base tal que 
p “* «ação desse dia sagrado tor- 
' =sivel para a maior parte 
que empregam, dum a 
«emo da França. A grande 
. sta sobre esta base não 
= arsocial que anti-religiosa; 
“?. sal Fórma difficil subtrahir-se 
á auctoridade fatal com 
impõe que, para um gran- 
suco de victimas desta tre- 
rsuguidade, é moralmente im- 
serem christãos, sem se ex- 
; morrer de fome! 
«uccede depois? Debaixo des- 
vientias, O povo desmoralisa- 
. 2-s& e corrompe-se. Fazendo 
TC omessssT Todas as suas aspirações 
e s72, faz do ourol o seu ido- 
. < prazer o seu fim. Jesus 
«é cóssera: «Que lucra o ho- 
zezzhar o universo inteiro, 
perder a sua alma?» Mas 
“= = palavra de Christo e 
«em alto: Que importa ao 
perda da sua alma, se elle 
. adquirir fortuna bastante 
«ssmeprar o universo? . 
crus £=1ão, baixe o credito, so- 
ec Duca crise, párem as ma- 
< ver-seha como se traduz 
z fam povo sem fé, quando 
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-csnme de ser logico. 
- gasgresso material póde produ- 
e ser estar, as conveniencias da 
a acursel; mas arrebata-nos mui- 
eeporaci vezes a vida da imaginação, 
= sccteménio e da alma, que consti- 
verdadeira felicidade. O ho- 
seculos de fé, o camponez 
média possuia na sua cren- 
onte inexhaurivel d'esperan- 
sonhos, d'agitações moraes, 
“o «me J2ziam sentir a vida com 
» «<mezsidade que nós ignoramos. 
coçara elle duro o mundo mate- 
ares era delle que menos vi- 
>= Taha prisões nos pés, tinha 
o é sua alma, Tinha, a consolal-o, 
ma us anjos e os santos. Desdo- 
«sc-se aos seus olhos as magni- 
sirszs do culto, a visão luminosa 
varaiso desenhava-se entreaberta 
-— mim de sua cabeça. Reinava em 
i- co o amor, O respeito e o 
sismo. A sua imaginação mer- 
com deliciia no mysterio do 
desconhecido, que de to- 
martes o cercava. 
==". sob o humilde albergue, 
«vounes, nos campos durante .o 
vorente a noute, fallava-lhe um 
=iro de seres sobrenaturaes, 
“=D, fascinava-o e fazia da sua 
costura uma legenda, um ro- 
“os um poema continuo dum in- 
a um tempo doce e terrivel. 
mossos dias, pelo contrario, 
Teses zo progresso da chimica e 
O “Serença, a existencia inteira 
para as multidões mais que 
“miDe recta, seca e correcta como 
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um «rail» de caminhos de ferro. Os 
sutisfeitos aborrecem-se e bocejam 
como passageiros conchegados, amon- 
toados e numerados, a quem o va- 
por tira o prazer de vêr, para só 
lhes deixar a impaciencia de chegar 
ao ponto de paragem. Os outros, 
esses trabalhadores bem fornidos, bem 
vestidos e bem recompensados, que 
sabem que não ha Deus que troveja, 
nem crém nos anjos, nem nos de- 
monios, que trabalham ao domingo, 
e se empriagam á segunda-feira, aca- 
bam sempre por se mostrar descon- 
tentes. Carecendo do pão da alma, 
experimentam aspirações maiores que 
o seu salario e perguntamt a si mes- 
mos com ira em virtude de que lei 
é que uns viajam sentados em bancos, 
ao passo que outros adormecem so- 
bre fofas almofadas! 

Não olvidemos a historia. Ha um 
seculo a impiedade se fez marque- 
za; um pouco mais tarde fez-se bur- 
trueza e finalmente fez-se povo. Quan- 
do ella chega ahi, ai daquelles que 
lhe provocam a inveja! Ella não dis- 
se mais que a sua primeira pala- 
vra ha vinte annos e essa palavra 
inspirou pavor. Viu-se os filhos de 
Voltaire pedirem á religião una sal- 


vaguarda.e chamarem o Sacerdote em - 


soccorro da propriedade. 

Era uma homenagem imposta, é 
verdade, pelo medo, mas o temor 
é o principio da sabedoria. Prouve- 
ra a Deus que os principes do com- 
mercio, «a industria e do capital 
comprehendessem seus interesses e 
practicassem seus deveres! 

Poupariam assim á sociedade no- 
vas convulsões e deixariam de vio- 
lar, como direito das consciencias, 
o direito de Deus. 

Do («O homem como devera 
sel-o»). 
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DONATIVOS A «A ORDEM» 


A exemplo de algumas revistas 
catholicas de França, taes como Za 
revue des jeunes, Lldeal, A Ordem 
acceitará todo e qualquer exponta- 
neo donativo que vise a sua manu- 
tenção e mais larga divulgação em 
todo o Brazil.-. Somos um grupo 
de catholicos a sustental-a e nella 
os ideaes da Egreja em nossa patria. 
Quem ame sinceramente estes ideaes, 
certo não se yrrependerá concor- 
rendo para assegurar o futuro desta 
revista. 


Quantia já publicada: . . . 7108 
Um Monsenhor (Rio) . . . 108 
Padre Salomão Vieira (Cam- : 
Pipas) aro ISO SR DAS 

A ORDEM só acceita novas assi- 


gnaturas dos ns. 3 a 14, 
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STA. EDWIGES 


Faz algum tempo que o Revmo. Vi- 
gario de S. Christovam, o Conego 
Dr. Luis Maria Correa Cavalcanti, 
vem empenhando esforços para dif- 
fundir a devoção de Sta, Edwiges, 
a protectora dos pobres e individa- 
dos, e Deus tem abençoado esse la- 
bor permittindo que esse virtuoso sa- 
cerdote, nosso dilecto amigo, veja fru- 
ctificarem os seus esforços. De fa- 
cto, essa devoção vae se propagan- 
do embora lenta mas efficazmente. 


Assim é que de quando em quando 
s. Revdma. é scientificado de novas 
Pessoas que se acolheram ao patro- 
cinio da milagrosa santa, e de gra- 
ças obtidas por sua intercessão, como 
tambem lhe chegam esmollas para 
o seu culto. Graças a isto, dentro de 
poucos mezes já Sta. Edwiges poude 
concorrer com importancia montan- 
te a quasi quatro contos de reis, para 
soccorro, dos pobres da parochia. 

A parochia de S. Christovam, como 
é sabido, é uma das menos rendosas 
da capital. Comtudo é uma das que 
mais favorecem á pobresa. E a de- 
voção de Sta. Edwiges parece que 
dentro em pouco se tornará o cen- 
tro das suas obras de caridade. 
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